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ALGUMAS

PROPOSIÇÕES SOBRE A SARNA.
5

I.
A* huma phlegmasia cutanea , apyretica , eminentemente con-

tagiosa , caracterisada por veziculas acuminadas , constantemente
acompanhadas de prurido , transparentes cm seu cume , contendo
hum liquido seroso e viscoso , dão os pathologistas o nome de
sarna.

II.
A sarna he susceptivel de manifestar-se em todas as partes

da superficie do corpo.
III.

Sua sede de predilecção lie nos intervallos dos dedos , nas
pregas das articulações dos membros , em huma palavra , em
todas as partes , que parecem oflerccer huma especie de abrigo
á causa , que a produz , e propaga.

IV.

As causas da sarna dividem-se em predisponentes , e em oc-
casional.

V.

A falta de aceio hc sem contradicçao alguma a causa , que
mais predispõe á contrahir a sarna.

VI.

O temperamento sanguineo , o lymphatico , a adolescência .
a idade adulta , o sexo masculino , certas profissões , também
tem sido consideradas como causas predisponentes d'esta enfer-
midade.
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VII.

A verdadeira c unica causa occasional da sarna lie hum pc
insccto chamado acariis scabici . sarcoptes hominis , kc.« pleno

VIII.

O sarcopto da sarna lie o unico agente do contagio d'estu
enfermidade.

IX.

Raras vezes se encontra este insecto nas vcziculas da sarna ( I ).
X.

Hum prurido pouco considerável a principio , tendo ordina-
riamente sua sede sobre as -partes , que tem recebido a impres-
são immediata do insecto , augmentando-se pelo calor do leito ,

e por todas as causas , que activão a circulação para a pelle .
eis o symptoma , que se observa antes do desenvolvimento da sarna.

XI.

O apparecimcnto de pequenas vcziculas acuminadas sobre as
partes , em que se nota o prurido , a presença constante d'este .
o augmento progressivo do numero d’essas vcziculas , sua propa-
gação mais ou menos rapida ás partes vezinhas , são , entre ou-
tros , os symptomas da sarna.

XII.

As crostas delgadas , e pouco adhérentes resultantes da con-
creção do humor viscoso contido nas vcziculas da sarna , assim

excoriações da pelle , são symptomas frequentemente ob -servados pouco tempo depois que as vcziculas tem sido lacera-
das pelas unhas do enfermo.

como as

XIII.

O tempo , que decorre desde o momento , cm que o conta-
gio da sarna se tem operado até o seu apparecimcnto a mar-

Ä i° “ '’ír801?9'1 do. mBe?t0 i imra cx, rahi‘l0 entorru-go por Lixo dost.- ,,0»to •vtre.n . > •O hum nlfmoto , o lcvantamlo-so o epidorim , tin-sc 0 iiwooto vivo. o Lo mut.UK'



cha cVesta phlegmasia . c a intensidade de 'sens symptomaß , olic-
rocem numerosas modiíicações , segundo as idades , os tempera-
mentos , os climas , as estações , e outras circumstancias eventuaes.

XIV.
Em geral , nas estações quentes , nos indiv íduos moços , san-

guí neos , fortes , e de huma saude regular , a sarna se desenvol-
ve , c percorre seus per íodos com muito mais rapidez do que
nas estações frias , nos sujeitos fracos , de huma idade avançada,

ou debilitados por alguma enfermidade chronica.

XV.

A sarna não se termina espontaneamente.
XVI.

Alguns pathologistas tem dividido a sarna cm cspccies . e
em variedades ; essas divisões devem ser proscriptas.

XVII.

A sarna nao he huma enfermidade endemien, nem epidemica.
XVIII.

Quasi sempre de facil diagnostico , a sarna póde algumas
vezes ser confundida com outras erupções cutaneas.

XIX.
O lichen simplex , o lichen urticatus , o prur igo formicans , o ec-

zema rubrum , o eczema impetiginodes , cm-Iim o ecthyma vufaare , eis
as erupções , que mais analogia ollerccem com a sarna.

XX.

A forma , e a sédc das vezieulas da sarna , a natureza do
prurido , que a annuncia , c a acompanha , o caracter eminente-mente contagioso d’esta phlegmasia , a presença do sarcopto , são
signaes suflicientcs para a distinguir de todas essas erupções.
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XXL

Em geral , a sarna não hc huma enfermidade grave ; seu prog-
I sua antiguidade , extensão , o estado donoatico varia segundo

enfermo , c a natureza das lesões concomitantes.
XXII.

Se a sarna lie antiga , se ella ataca os sujeitos , que soífrem
de alguma phlegmasia chronica , ou sc durante seu curso huma
inflammação aguda de algum orgão importante se manifesta
prognostico será muito mais grave , do que nas condições oppostas.

seu

XXIII.
He muito provável que a maior parle das alterações dos or-

gãos internos , que alguns pathologistas tem considerado como
produzidas pela sarna, sejão antecedentes, ou puramente accidcntaes.

XXIV.

Quando por huma causa qualquer sobrevém , ou se exacerba
huma phlegmasia- gastro-intestinal , ou de algum outro orgão im -
portante á vida , as veziculas da sarna scccão-sc , e desappare-
ocm ; eis , cm geral , o que se chama retrocesso , ou repercussão da
sarna.

XXV.

Não lie impossí vel que a repercussão da sarna seja acom-
panhada de graves accidentes ; porém attribui-los sempre á su-
pressão d'aquella phlegmasia , he sustentar huma hypothèse des-
titu ída de fundamento.

XXVI.
Quando a sarna for simples , e recente , a applicação de to-

picos susceptivcis de fazer perecer os insectos , e de destruir seus
óvos , he o unico tratamento racional.

XXVII.
Pelo contrario , se ella for intensa , antiga , ou complicada

com outras affecçóes , antes de recorrer ao emprego dos topicos
irritantes , hum tratamento preliminar hc indispensável.
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XXVIII.

De hum sem numero de medicamentos preconisados contra
a sarna incontestavelmente o enxofre , c suas diversas prepara-
ções são os que gosão de mais eflicacia.

XXIX.

D'entre as diversas preparações de enxofre , a pomada de
Hclmcrick , os pós de PyhoreJ , as loções de Dupuytren , as de
Alibert , e os banhos sulfurosos na maioria dos casos devem ser
preferidos.

XXX.

O estado do enfermo , seu temperamento , idade , idiosyncra-
sia , etc. he que devem orientar-nos na opção d'esses meios.

XXXI.

As preparações de mercú rio , de arsénico , de chumbo , o
tabaco , a coloquintida , e outras substancias analogas , devem ser
banidas da thcrapeutica da sarna.

XXXII.

Desinfectar os vestidos do enfermo , expondo-os ás fumiga-
ções de acido sulfuroso , rccommcndar o uso frequente de ba-
nhos simples , os cuidados do aceio , em summa , tomar todas as
precauções convenientes para evitar o contagio , tacs são , em
geral , os meios prophylaticos , que convêm empregar contra a
sarna.

FIM.



HYPPOCRATIS APHORISMI.

I

Duobus doloribus simul obortis , non in eodem loco , ve-
hementior obscurat alterum. Sect II. aph. XLVI.

II

Morbi autem omnes quidem in omnibus temporibus fiunt:
nonnulli verb in quibusdam ipsorum magis et fiunt , et exacer-
bantur. Sect. III. aph. XIX.

Ill

Q,uæ longo tempore extenuantur corpora , lente reficere
oportet ; quæ verb brevi , celeriter. Sect. II. aph. VII.

IV

Cum morbus in vigore luerit; tunc vel tenuíssimo victu
uti necesse est. Sect. I . aph. VIII.

V

Impura corpora , quo magis nutriveris , eò magis lædes.
Sect. II. aph. X.

VI

Somnus , vigilia , utraquc modum excedentia . malum.
Sect. II. aph. IIÎ.



Esta These está conforme aos Estatutos.
Rio de Janeiro 16 de Septembro de 1811.

Dr. Luiz Francisco Ferreira.
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